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II.5.3.6. Identificação de Povos e Comunidades Tradicionais Costeiras 

A Área de Estudo é marcada pela presença de populações tradicionais, demonstrando a importância da 
região no que tange a diversidade cultural preservada e, consequentemente, o patrimônio da humanidade 

protegido.  

Foram considerados como povos e comunidades tradicionais os índigenas, quilombolas, pescadores 
artesanais e extrativistas como pressusposto nos Termos de Referência CGPEG/DILIC/IBAMA Nº 36 de 
2014. No entanto, os extrativistas e pescadores artesanais são, neste diagnóstico, apresentados em itens 
específicos: II.5.3.3. Caracterização das Comunidades Pesqueiras Artesanais e II.5.3.5. Caracterização da 
Atividade Extrativista de Recursos Costeiros, atendendo respectivos escopos previstos no Termo de 
Referência. No presente item, é dado destaque às populações índigenas e comunidades quilombolas 

presentes na Área de Estudo.  

II.5.3.6.1 Povos Indígenas 
 
Na Área de Estudo foi identificado um Povo Indígena, os Tremembé. Estes são encontrados nos municípios 
de Acaraú e Itarema, no Ceará. A Tabela II.5.3.6.1.1 representa as suas principais características. 

TABELA II.5.3.6.1.1 – Principais Características dos Povos Indígenas presentes na Área de 
Estudo. 

Povo Indígena Principais Características 

Tremembé Foram os primeiros a ocupar a costa do litoral do estado 
do Ceará. A preferência pelo litoral justifica-se pela 
abundância de pescados, facilitando a sobrevivência. 
Possuem modo de vida simples, pautado na 
subsistência, vendendo apenas o excedente. 

Fonte: ARAGÃO, 1994, apud SANTOS & OLIVEIRA, 2012.  

 
De acordo com as definições estipuladas pela Fundação Nacional do Índio - FUNAI, através de Decreto da 
Presidência da República, as fases do processo de demarcação das terras indígenas consistem em:  
 
• Em estudo: Realização dos estudos antropológicos, históricos, fundiários, cartográficos e ambientais, que 
fundamentam a identificação e a delimitação da terra indígena.  
• Delimitadas: Terras que tiveram os estudos aprovados pela Presidência da FUNAI, com a sua conclusão 
publicada no Diário Oficial da União e do Estado, e que se encontram na fase do contraditório administrativo 
ou em análise pelo Ministério da Justiça, para decisão acerca da expedição de Portaria Declaratória da posse 
tradicional indígena.  
• Declaradas: Terras que obtiveram a expedição da Portaria Declaratória pelo Ministro da Justiça e estão 
autorizadas para serem demarcadas fisicamente, com a materialização dos marcos e georreferenciamento.  
• Homologadas: Terras que possuem os seus limites materializados e georreferenciados, cuja demarcação 
administrativa foi homologada por decreto Presidencial.  
• Regularizadas: Terras que, após o decreto de homologação, foram registradas em Cartório em nome da 
União e na Secretaria do Patrimônio da União.  
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• Interditadas: Áreas Interditadas, com restrições de uso e ingresso de terceiros, para a proteção de povos 
indígenas isolados. 

 
Adiante, são apresentadas as Tabelas II.5.3.6.1.2 e II.5.3.6.1.3 que identificam a situação fundiária 
das terras indígenas, como também concebe breve caracterização das mesmas. Ao final deste item, 
o Mapa II.5.3.6.1.1 representa as suas distribuições espaciais.  
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TABELA II.5.3.6.1.2 Terras, povos e aldeias Indígenas identificadas na Área de Estudo - situação fundiária, atividade econômica 
realizada e forma de trabalho. 
UF Município 

Terras 
Indígenas 

Situação 
Fundiária 

Povo Indígena Aldeias Principais Atividades Econômicas Realizadas Forma de Trabalho 

CE 

Acaraú 
Tremembé de 
Queimadas 

Declarada Tremembé 

Não 
identificado 
nas 
entrevistas de 
campo e na 
bibliografia 
consultada.

Atividades voltadas ao sustento familiar 
através da venda dos excedentes, 
caracterizando-se a pesca e a agricultura, 
plantando mandioca, milho e feijão. Criação 
de animais e produção artenasanal de 
traçados, cerâmicas, tecelagem e bijuterias. 

Plantações feitas em pequenaos roçados 
próximos à moradia. 

Córrego João 
Pereira 

Regularizada Tremembé 
Capim-Açu, 
São José e 
Telhas.  

Itarema 
Tremembé de 
Almofala 

Delimitada Tremembé 
Tremembé

Obs: Neste quadro são apresentadas aquelas mapeadas pelo Cadastro de Localidades do IBGE (2010). 
Fonte: IBGE - Cadastro de Localidades, 2010; FUNAI/GATI - Gestão Ambiental Territorial de Terras Indígenas; AECOM et al (2015); Instituto Socioambiental - ISA– Terra Indígena Córrego João Pereira; 
ISA – Povos Indígenas do Brasil. 



 
      

 

 
 

Outubro/2015 Revisão 00 II.5.3.6-4/21 
 

TABELA II.5.3.6.1.3 Terras, povos e aldeias Indígenas identificadas na AE - organização social e parcerias com instituições. 
 
 

UF Município Terra Indígena 
Povo 

Indígena 
Aldeias Organização Social 

Parcerias 
com 

Instituições 
Observações 

CE Acaraú 

Córrego João Pereira Tremembé Capim-Açu, São José e Telhas. 

Sociedade Indígena Tremembé Córrego 
João Pereira – SITCJP, Articulação das 
Mulheres Indígenas do Estado do 
Ceará, Conselhos dos Índios Tremembé 
do Córrego das Telhas. 

FUNAI, 
SEBRAE.  Falam o português, perderam 

historicamente sua língua 
nativa. Mantêm a dança do 
torém como sua expressão 
cultural mais singular. 

Tremembé de Queimadas Tremembé Não identificado  

Associação Missão Tremembé, 
Coordenação das Organizações dos 
Povos Indígenas no Ceará, Articulação 
das Mulheres Indígenas do Estado do 
Ceará. 

FUNAI, 
SEBRAE.  

CE Itarema 

Córrego João Pereira Tremembé Capim-Açu, São José e Telhas. 

Sociedade Indígena Tremembé Córrego 
João Pereira – SITCJP, Articulação das 
Mulheres Indígenas do Estado do 
Ceará, Conselhos dos Índios Tremembé 
do Córrego das Telhas. 

FUNAI, 
SEBRAE.  

- 

Tremembé de Almofala Tremembé Tremembé 

Articulação das Mulheres Indígenas do 
Estado do Ceará, Conselho Indígena 
Tremembé de Almofala, MNTB - Missão 
Novas Tribos do Brasil, Coordenação 
das Organizações dos Povos Indígenas 
no Ceará. 

Projeto 
Tamar / 
ICMBio, 
FUNAI. 

Convivem com diversos 
grupos sociais. Falam o 
português, perderam 
historicamente sua língua 
nativa. Mantém a dança do 
torém. 

Fonte: IBGE - Cadastro de Localidades, 2010; FUNAI/GATI - AECOM et al (2015); AECOM et al (2015); Instituto Socioambiental - ISA – Tremembé; Instituto Socioambiental -ISA – Terra Indígena 
Córrego João Pereira; Instituto Socioambiental - ISA – Povos Indígenas do Brasil. 
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II.5.3.6.2 Comunidades Quilombolas 
 
Segundo Leite (2000), a questão quilombola é muito relevante para o Brasil. Trata-se de uma 
história de luta entre negros que procuraram sua liberdade por intermédio da fuga e busca pela 
apropriação do território.  
 
As comunidades quilombolas têm reinvindicado o direito à permanência e ao reconhecimento legal 
de posses das terras ocupadas e cultivadas para moradia e sustento. Entretanto, dentre as 51 
comunidades identificadas na Área de Estudo, 12 ainda aguardam a sua regularização junto à 
Fundação Palmares ou ao Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA. Das 51 
comunidades quilombolas identificadas, uma está localizada no Ceará, seis no Maranhão e 44 no 
Pará. No Piauí, não foram diagnosticadas comunidades quilombolas na Área de Estudo. 
 
A Tabela II.5.3.6.2.1 apresenta brevemente a situação fundiária, as principais atividades 
econômicas realizadas e a forma de trabalho das comunidades quilombolas identificadas na Área de 
Estudo. Destaca-se que, em alguns casos, as informações sobre as atividades econômicas realizadas 
e a forma de trabalho foram encontradas para grupos de comunidades quilombolas, não sendo 
identificadas eventuais particularidades entre as comunidades. A Tabela II.5.3.6.2.2, adiante, 
apresenta as organizações sociais atuantes nestas comunidades e as instituições parceiras 
identificadas. Em seguida, o Mapa II.5.3.6.2.1 ilustra a distribuição espacial das comunidades 
quilombolas cujas coordenadas geográficas foram identificadas. Não foi possível identificar as 
coordenadas geográficas de 10 comunidades quilombolas presentes no município de Abaetetuba, de 
modo que estas foram representadas no mapa pela Comunidade da Ilha de Abaetetuba.  
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TABELA II.5.3.6.2.1 – Comunidades remanescentes de quilombolas identificadas na Área de Estudo – situação fundiária, principais 
atividades econômicas realizadas e forma de trabalho. 

Estado Município Comunidades 
Situação 
Fundiária 

Principais Atividades Econômicas 
Realizadas 

Forma de Trabalho 

PA Salvaterra Bacabal 
Certificada 
28/07/2006 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Produção agrícola, atividade pesqueira, 
criação de gado realizada em pequena 
proporção. Extração de açaí, 
mangabeira e bacuri. Os recursos 
extraídos são vendidos para 
atravessadores em Belém. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os homens ficam com as atividades mais 
pesadas, derrubada da mata e preparação 
da terra para o plantio, a mulher ajuda na 
parte da plantação e colheita. Na criação de 
gado só os homens participam.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PA Salvaterra Barro Alto 
Certificada 
27/12/2010 

PA Salvaterra Boa Vista 
Certificada 
16/05/2007 

PA Salvaterra Caldeirão 
Certificada 
27/12/2010 

PA 

Salvaterra Vila União/ 
Campina 

Certificada 
04/06/2004 

PA Salvaterra
Deus Ajude 

Certificada 
27/10/2010 

PA Salvaterra

Pau Furado 
Certificada 
27/10/2010 
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Estado Município Comunidades 
Situação 
Fundiária 

Principais Atividades Econômicas 
Realizadas 

Forma de Trabalho 

PA Salvaterra

Rosário 
Certificada 
13/02/2006 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Produção agrícola, atividade pesqueira, 
criação de gado realizada em pequena 
proporção. Extração de açaí, 
mangabeira e bacuri. Os recursos 
extraídos são vendidos para 
atravessadores em Belém. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os homens ficam com as atividades mais 
pesadas, derrubada da mata e preparação 
da terra para o plantio, a mulher ajuda na 
parte da plantação e colheita. Na criação de 
gado só os homens participam.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PA Salvaterra

Santa Luzia 
Certificada 
28/07/2006 

PA Salvaterra

São Benedito da 
Ponta 

Certificada 
27/10/2010 

PA Salvaterra
Siricarí 

Certificada 
22/12/2011 

PA Salvaterra Cristã de Baleiro 

Aguardando 
complementação 
de 
documentação 
faltante junto ao 
INCRA.  

PA Salvaterra Mangueira 

Aguardando 
complementação 
de 
documentação 
faltante junto ao 
INCRA.  
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Estado Município Comunidades 
Situação 
Fundiária 

Principais Atividades Econômicas 
Realizadas 

Forma de Trabalho 

PA Salvaterra Paixão 

Aguardando 
complementação 
de 
documentação 
faltante junto ao 
INCRA. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Produção agrícola, atividade pesqueira, 
criação de gado realizada em pequena 
proporção. Extração de açaí, 
mangabeira e bacuri. Os recursos 
extraídos são vendidos para 
atravessadores em Belém. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os homens ficam com as atividades mais 
pesadas, derrubada da mata e preparação 
da terra para o plantio, a mulher ajuda na 
parte da plantação e colheita. Na criação de 
gado só os homens participam.   

PA Salvaterra Providência 
Aguardando 
visita técnica do 
INCRA 

PA Salvaterra Salvá 

Aguardando 
complementação 
de 
documentação 
faltante junto ao 
INCRA. 

PA Salvaterra 
São João - 
Mangueiras 

Aguardando 
complementação 
de 
documentação 
faltante junto ao 
INCRA. 

PA 
Cachoeira 
do Arari 

Gurupá 
Certificada 
06/07/2010 

Extração de açaí 
As atividades são realizadas entre os 
homens e mulheres. 
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Estado Município Comunidades 
Situação 
Fundiária 

Principais Atividades Econômicas 
Realizadas 

Forma de Trabalho 

PA Abaetetuba Acaraqui 
Certificada 
03/09/2012 

Extração e manejo do açaí, roça e 
pesca 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As roças são separadas por famílias, cada 
um cuida da sua. Entretanto, existem áreas 
coletivas como as casas de farinha, os 
retiros, o porto e as olarias familiares, 
nesses locais trabalham até oito famílias.  O 
regime que prevalece é de comum 
propriedade, ou seja, os grupos de usuários 
dividem direitos e responsabilidades sobre 
os recursos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PA Abaetetuba Rio Tauaré- Açú 
Certificada 
03/09/2012 

PA Abaetetuba Arapapu 
Certificada 
03/09/2012 

Extração e manejo do açaí e pesca 

PA Abaetetuba Bom Remédio 
Certificada 
21/05/2014 
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Estado Município Comunidades 
Situação 
Fundiária 

Principais Atividades Econômicas 
Realizadas 

Forma de Trabalho 

PA Abaetetuba Alto Itacuruçá 
Certificada 
03/09/2012 

Produção agrícola, principalmente de 
mandioca. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As roças são separadas por famílias, cada 
um cuida da sua. Entretanto, existem áreas 
coletivas como as casas de farinha, os 
retiros, o porto e as olarias familiares, 
nesses locais trabalham até oito famílias. O 
regime que prevalece é de comum 
propriedade, ou seja, os grupos de usuários 
dividem direitos e responsabilidades sobre 
os recursos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PA Abaetetuba Arapapuzinho 
Certificada 
03/09/2012 

PA Abaetetuba Baixo Itacuruçá 
Certificada 
03/09/2012 

Olaria e extração do açaí 

PA Abaetetuba Igarapé São João 
Certificada 
03/09/2012 



        

 
 

 

Outubro/2015                                  Revisão 00 II.5.3.6-11/21 
 

Estado Município Comunidades 
Situação 
Fundiária 

Principais Atividades Econômicas 
Realizadas 

Forma de Trabalho 

PA Abaetetuba Jenipaúba 
Certificada 
03/09/2012 

Produção agrícola e olaria 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As roças são separadas por famílias, cada 
um cuida da sua. Entretanto, existem áreas 
coletivas como as casas de farinha, os 
retiros, o porto e as olarias familiares, 
nesses locais trabalham até oito famílias.   
O regime que prevalece é de comum 
propriedade, ou seja, os grupos de usuários 
dividem direitos e responsabilidades sobre 
os recursos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PA Abaetetuba Rio Ipanema 
Certificada 
03/09/2012 

PA Abaetetuba Caeté 
Certificada 
24/05/2013 

 
 
 
 
 
 
A extração do açaí, mandioca, a pesca 
e a produção de artesanato em 
cerâmica são as principais fontes de 
renda. 
 
 
 
 
 
 

PA Abaetetuba Campopema 
Certificada 
03/09/2012 
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Estado Município Comunidades 
Situação 
Fundiária 

Principais Atividades Econômicas 
Realizadas 

Forma de Trabalho 

PA Abaetetuba Ramal do Bacuri 
Certificada 
24/05/2013 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A extração do açaí, mandioca, a pesca 
e a produção de artesanato em 
cerâmica são as principais fontes de 
renda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As roças são separadas por famílias, cada 
um cuida da sua. Entretanto, existem áreas 
coletivas como as casas de farinha, os 
retiros, o porto e as olarias familiares, 
nesses locais trabalham até oito famílias.   
O regime que prevalece é de comum 
propriedade, ou seja, os grupos de usuários 
dividem direitos e responsabilidades sobre 
os recursos.  
 
 
 
 
 
 
 
 

PA Abaetetuba Ramal do Piratuba 
Certificada 
24/05/2013 

PA Abaetetuba Samaúma 
Certificada 
19/09/2013 

PA Abaetetuba África 
Certificada 
24/05/2013 
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Estado Município Comunidades 
Situação 
Fundiária 

Principais Atividades Econômicas 
Realizadas 

Forma de Trabalho 

PA Abaetetuba Laranjituba 
Certificada 
24/05/2013 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A extração do açaí, mandioca, a pesca 
e a produção de artesanato em 
cerâmica são as principais fontes de 
renda. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
As roças são separadas por famílias, cada 
um cuida da sua. Entretanto, existem áreas 
coletivas como as casas de farinha, os 
retiros, o porto e as olarias familiares, 
nesses locais trabalham até oito famílias.   
O regime que prevalece é de comum 
propriedade, ou seja, os grupos de usuários 
dividem direitos e responsabilidades sobre 
os recursos.  
 

PA Abaetetuba Moju - Miri 
Certificada 
24/05/2013 

PA Abaetetuba 
Vila Dutra/ 
Calados e 
Cardoso 

Aguardando 
complementação 
de 
documentação 
faltante junto ao 
INCRA. 

PA Barcarena 
São Sebastião de 
Burajuba 

Certificada 
23/12/2013 

Produzem insumos agrícolas, mas não 
é a principal fonte de renda. A grande 
parte da comunidade trabalha em 
comércio e obras fora da comunidade. 

Cada um faz uma ação em prol da 
comunidade.  

PA Belém 
Sucurijuquara 
(Mosqueiro) 

Certificada 
31/07/2014 

Produção de olericultura, fruticultura, 
piscicultura, criação de pequenos 
animais, artesanato e cultura de 
subsistência.  

Forma de trabalho baseada na agricultura 
familiar. 
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Estado Município Comunidades 
Situação 
Fundiária 

Principais Atividades Econômicas 
Realizadas 

Forma de Trabalho 

PA Ananindeua Abacatal - Aurá 
Certificada 
01/10/2012 

Produção de farinha da mandioca, licor 
e extração de açaí. Realizam a 
atividade pesqueira e também fabricam 
artesanatos. 

As atividades são divididas entre os 
homens e as mulheres, apenas a produção 
de artesanato que é de responsabilidade 
das mulheres.  

PA Colares Cacau 
Certificada 
09/11/2005 

Produção de farinha da mandioca, 
extração de açaí e caranguejo. 
Atravessadores de outros municípios 
compram os caranguejos extraídos pela 
comunidade. 

As atividades são divididas entre os 
homens e as mulheres. Os homens 
geralmente extraem os recursos e as 
mulheres cuidam da produção.   

PA Colares Ovos 
Certificada 
09/11/2005 

PA Colares Terra Amarela 
Certificada 
19/09/2013 

PA 

Bragança Tipitinga 
Certificada 
13/12/2006 

Produção agrícola, centrada no plantio 
de grãos, milho, feijão e mandioca. A 
caça também é realizada como 
atividade.  

Forma de trabalho baseada na agricultura 
familiar 

MA 
Paulino 
Neves 

Canto do Lago 
Certificada 
01/06/2012 

(1) (1) 

MA Barreirinhas Cantinho 
Certificada 
30/07/2013 

Produção de doces a partir do 
beneficiamento do caju e buriti e de 
outros frutos silvestres além de 
artesanato com a fibra de carnaúba e 
buriti. 

As mulheres são artesãs e principais 
responsáveis pelas atividades do lar. Elas 
são fundamentais na economia local, pois 
são responsáveis pela produção de 
artesanato de fibra de carnaúba e buriti, 
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Estado Município Comunidades 
Situação 
Fundiária 

Principais Atividades Econômicas 
Realizadas 

Forma de Trabalho 

atividade esta de grande importância na 
composição da renda familiar local. A 
maioria das mulheres também são 
agricultoras. Os homens são lavradores e 
extraem a matéria-prima fundamental para 
a produção do artesanato local realizado 
pelas mulheres  

MA Barreirinhas Santo Antônio  
Certificada 
24/05/2013 

Produção de aguardente de cana e 
açúcar. 

Forma de trabalho baseada na agricultura 
familiar. 

MA Barreirinhas Santa Rita 
Aguardando 
visita técnica do 
INCRA. 

Agricultura, principalmente de arroz. 
Forma de trabalho baseada na agricultura 
familiar sem separação de função entre 
homens e mulheres. 

MA Barreirinhas
Cabeceira do 
Centro 

Aguardando 
visita técnica do 
INCRA.  

Agricultura, principalmente de arroz. 
Forma de trabalho baseada na agricultura 
familiar sem separação de função entre 
homens e mulheres. 

MA Barreirinhas Santa Cruz 
Aguardando 
visita técnica do 
INCRA.  

Agricultura, principalmente de arroz. 
Forma de trabalho baseada na agricultura 
familiar sem separação de função entre 
homens e mulheres. 

CE Acaraú Córrego dos Iús 

Aguardando 
publicação no 
Diário Oficial da 
União 

(1) (1) 

 
Fonte: IBGE – Cadastro de Localidades – 2010; Comissão Pró-Índio de São Paulo - Terras Quilombolas; Fundação Palmares - Processos Abertos sem Certificação até 27/11/14; Fundação Palmares - CRQs Certificadas até 
27/11/14; UNIFAP- Patrimônio Cultural Quilombola; CAMPOS & LOMBA (2013); AECOM et al (2015); NAHUM, 2011; COORDENAÇÃO ESTADUAL DAS ASSOCIAÇÕES DE REMANESCENTES DE 
QUILOMBOS DO ESTADO DO PARÁ – MALUNGU (2006); MMA (2007), LOPES & BORGES, 2011.   
(1) Informação não obtida por AECOM et al (2015) e nas fontes consultadas. 
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TABELA II.5.3.6.2.2 – Comunidades remanescentes de quilombolas identificadas na Área de Estudo – Organização, social, parcerias com 
instituições e observações gerais. 
UF Município Comunidades Organização Social Parcerias com Instituições Observações 

PA Salvaterra  Bacabal 
Associação de Remanescentes de 
Quilombo de Bacabal 

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

Conflitos de terra com os grandes 
fazendeiros de gado localizados na 
região da comunidade quilombola. 

PA Salvaterra Barro Alto 
Associação de Remanescentes de 
Quilombo de Barro Alto  

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA Salvaterra Boa Vista 
Associação de Moradores 
Remanescente de Quilombo de Boa 
Vista 

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará e 
Banco do Brasil.  

- 

PA Salvaterra Caldeirão 
Associação de Mulheres Extrativistas 
de Cadeirão 

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA Salvaterra 
Vila União/ 
Campina 

Associação de Mães e Agricultores 
Remanescentes de Quilombo de Vila 
União/Campinas 

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará e 
Banco do Brasil. 

- 

PA Salvaterra Deus Ajude 
Grupo de Mulheres Quilombolas de 
Deus Ajude 

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA Salvaterra Pau Furado 
Associação de Quilombolas de Pau 
Furado 

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA Salvaterra Rosário 
Associação Comunitária de 
Remanescentes de Quilombos de 
Rosário 

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA Salvaterra Santa Luzia 
Associação Comunitária Quilombola 
de Mulheres de Santa Luzia 

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA Salvaterra 
São Benedito da 
Ponta 

(1) 
Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA Salvaterra Siricarí (1) 
Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 
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PA Salvaterra Cristã de Baleiro (1) 
Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA Salvaterra Mangueira 
Associação Quilombola de 
Mangueiras 

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA Salvaterra Paixão 
Associação de Remanescentes do 
Quilombo de Paixão 

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA Salvaterra Providência (1) 
Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA Salvaterra Salvá 
Associação de Remanescentes do 
Quilombo de Salvá 

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA Salvaterra 
São João - 
Mangueiras 

Associação Remanescente de 
Quilombo de São João Mangueira  

Coordenação Estadual das 
Associações de Remanescentes de 
Quilombos do Estado do Pará 

- 

PA 
Cachoeira 
do Arari 

Gurupá 
Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos de 
Gurupá 

Prefeitura Municipal 
Conflito entre a comunidade 
quilombola e grandes fazendeiros da 
região 

PA Abaetetuba  Acaraqui 
Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos das 
Ilhas de Abaetetuba 

(1) - 

PA Abaetetuba Alto Itacuruçá 
Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos das 
Ilhas de Abaetetuba 

(1) - 

PA Abaetetuba Arapapu 
Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos das 
Ilhas de Abaetetuba 

(1) - 

PA Abaetetuba Arapapuzinho 
Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos das 
Ilhas de Abaetetuba 

(1) - 

PA Abaetetuba Baixo Itacuruçá 
Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos das 
Ilhas de Abaetetuba 

(1) - 

PA Abaetetuba Bom Remédio 
Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos das 

(1) - 
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Ilhas de Abaetetuba 

PA Abaetetuba Caeté 
Associação da Comunidade 
Remanescente de Quilombo Caeté 

(1) - 

PA Abaetetuba Campopema 
Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos das 
Ilhas de Abaetetuba 

(1) - 

PA Abaetetuba 
Igarapé São 
João 

Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos das 
Ilhas de Abaetetuba 

(1) - 

PA Abaetetuba Jenipaúba 
Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos das 
Ilhas de Abaetetuba 

(1) - 

PA Abaetetuba Ramal do Bacuri 
Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos do 
Ramal do Bacuri Arquiba 

(1) - 

PA Abaetetuba 
Ramal do 
Piratuba 

Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos do 
Ramal do Piratuba 

(1) - 

PA Abaetetuba Rio Ipanema 
Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos das 
Ilhas de Abaetetuba 

(1) - 

PA Abaetetuba Rio Tauaré- Açú 
Associação das Comunidades 
Remanescentes de Quilombos das 
Ilhas de Abaetetuba 

(1) - 

PA Abaetetuba Samaúma 
Associação Remanescente de 
Quilombo Samaúma 

(1) - 

PA Abaetetuba  África 
Associação Quilombola de África e 
Laranjituba  

(1) - 

PA Abaetetuba  Laranjituba 
Associação Quilombola de Africa e 
Laranjituba  

(1) - 

PA Abaetetuba Moju - Miri 
Associaçãodos Moradores 
Quilombolas do Moju - Miri 

(1) 

De acordo com a Fundação 
Palmares, a comunidade quilombola 
está localizada no município de 
Abaetetuba, entretanto, o Instituto de 
Terras do Pará identifica a 
comunidade no município de Moju- 
Miri.  

PA Abaetetuba Vila Dutra/ (1) (1) - 
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Calados e 
Cardoso 

PA Barcarena São Sebastião 
de Burajuba 

Associação Quilombola de São 
Sebastião de Burajuba 

(1) - 

PA Belém Sucurijuquara 
Associação de Remanescentes 
Quilombolas da Comunidade do 
Sucurijuquara 

(1) - 

PA Ananindeua Abacatal - Aurá 
Associação dos Moradores e 
Produtores de Abacatal/ Aurá 

Ministério da Cultura e Prefeitura 
Municipal desenvolvendo projetos de 
fortalecimento econômico (Projeto 
Usinas Culturais) 

Conflitos com empresas responsáveis 
pela extração de minérios na região da 
comunidade quilombola. 

PA Colares Cacau 
Associação Quilombola de Cacau e 
Ovos 

Emater através de apoio técnico 
Conflito com pescadores de outros 
municípios que não respeitam o período 
de defeso do caranguejo. 

PA Colares Ovos 
Associação Quilombola de Cacau e 
Ovos 

Emater através de apoio técnico 
Conflito com pescadores de outros 
municípios que não respeitam o período 
de defeso do caranguejo. 

PA Colares Terra Amarela 
Associação de Moradores do Quilombo 
Terra Amarela 

Emater através de apoio técnico 
Conflito com pescadores de outros 
municípios que não respeitam o período 
de defeso do caranguejo. 

PA Bragança Tipitinga 
Associação dos Moradores 
Remanescentes do Quilombo do 
Tipitinga 

(1) - 

MA Barreirinhas Santo Antônio  
Associação das Comunidades Negras 
Rurais Quilombolas do Maranhão 

(1) - 

MA Barreirinhas Cantinho (1) 
Prefeitura Municipal de Barreirinhas 
com fornecimento da balsa que 
atravessa o rio Preguiças 

- 

MA 
Paulino 
Neves 

Canto do Lago (1) (1) 
- 

MA Barreirinhas Santa Rita (1) (1) - 

MA Barreirinhas Cabeceira do 
Centro 

(1) (1) 
- 

MA Barreirinhas Santa Cruz (1) (1) - 
CE Acaraú Córrego dos Iús (1) (1) - 
Fonte: IBGE – Cadastro de Localidades – 2010; Comissão Pró-Índio de São Paulo - Terras Quilombolas; Fundação Palmares - Processos Abertos sem Certificação até 27/11/14; Fundação Palmares - CRQs Certificadas até 
27/11/14; UNIFAP- Patrimônio Cultural Quilombola ; CAMPOS & LOMBA (2013); AECOM et al (2015); NAHUM, 2011; COORDENAÇÃO ESTADUAL DAS ASSOCIAÇÕES DE REMANESCENTES DE 
QUILOMBOS DO ESTADO DO PARÁ – MALUNGU (2006); MMA (2007). 
(1) Informação não obtida por AECOM et al (2015) e nas fontes consultadas. 
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MAPA II.5.3.6.1.1  

Terras Indígenas identificadas na Área de Estudo. 
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MAPA II.5.3.6.2.1  

Comunidades remanescentes de quilombolas 
identificadas na Área de Estudo 

 


